
 

 

 

 

 

Ata da Audiência Pública referente ao Terceiro Quadrimestre do 
exercício de 2016 do Município de Capanema-Paraná 

 
Aos 20 dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e dezessete, às dezoito 

horas e trinta minutos, no Auditório da Câmara Municipal de Capanema, 
reuniram-se os munícipes em geral, para acompanhar a Audiência Pública 

referente a prestação de contas do Terceiro Quadrimestre do exercício de 
2016 do Executivo Municipal, conforme Edital publicado no jornal oficial do 

Município de Capanema DIOEMS-Diário Oficial dos Municípios do Sudoeste do 
Paraná. O representante encarregado para explanar os dados e a respectiva 

prestação de contas do Executivo Municipal, o Contador Sr. Cleomar Walter 

iniciou suas demonstrações, e, de forma sucinta observou que no decorrer 
do exercício de 2016 praticamente todas as ações e metas fixadas na Lei de 

Diretrizes Orçamentárias foram cumpridas, com algumas exceções ao final 
do ano, devido a contenção das despesas para que o Executivo pudesse 

fechar suas contas, ou seja, honrar com todas as suas obrigações financeiras 
assumidas. Demonstrou todos os índices no Terceiro Quadrimestre do 

exercício de 2016, ou seja, em pessoal o Executivo aplicou 46,91% (limite 
prudencial de 51,30% e máximo de 54,00%). O Contador frisou com muita 

ênfase sobre este percentual, explicando que caso não tivesse ocorrido o 
recebimento de valores de repatriação do Governo Federal, em torno de R$ 

2.000.000,00 (dois milhões de reais) ao Município de Capanema, do qual 
elevou a Receita Corrente Líquida, com certeza estaríamos já atingindo o 

sinal de alerta que é expedito pelo Tribunal de Contas do Estado. Portanto 
ele destacou que no momento da reposição salarial do funcionalismo público, 

deverá haver muito cuidado com o índice proposto, pois estes valores de 

repatriação não irão mais ocorrer de forma rotineira, incorrendo, então, na 
extrapolação do índice definido pela Lei de Responsabilidade Fiscal. Não 

esquecendo, também, um fator local de extrema importância que é o ISS 
recebido pela construção da Usina Baixo Iguaçú, do qual também é 

temporário. Em Saúde o Município atingiu 19,47% (mínimo de 15%), em 
Educação 29,84% (mínimo de 25%), no pessoal do magistério aplicou 

89,66% do que vem do Fundeb (mínimo de 60%). Demonstrou-se o 
comparativo das receitas arrecadadas durante o ano de 2016 no valor total 

acumulado de R$ 57.518.966,08 com detalhamento das médias mensais das 
receitas. A despesa liquidada acumulada foi de R$ 52.883.388,86. Foi 

repassado aos presentes o valor do saldo financeiro positivo disponível que 
ficou, ou seja, não teria ficado empenhos liquidados sem cobertura financeira 

na data de 31/12/2016, mesmo considerando os empenhos realizados em 
administrações anteriores. O saldo devedor da dívida a longo prazo das 

operações de crédito ficou em R$ 1.597.774,69. Foi apresentado a trajetória 

das principais receitas do Município, como o FPM, ICMS, FUNDEB e ISS. Ao 
final após diversos debates sobre vários assuntos relativos ao Executivo 

Municipal, ainda foi demonstrado as sanções e penalidades aplicadas aos 
gestores públicos quando nas infrações a Lei de Responsabilidade Fiscal, 

impostas pela Lei 10.028/2000. 
 

 
 

 
 



 
 

 
 

O Contador relatou ainda que o Município cumpriu com todos os índices 
máximos e mínimos necessários para a aprovação da análise da gestão fiscal 

do segundo semestre de 2016 do Município de Capanema. Após outras 
explanações e nada mais havendo a ser tratado, foi lavrada a ata e depois de 

lida e aprovada vai assinada pelos presentes. 


